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IEEE Spectrum – Top Programming Languages
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https://spectrum.ieee.org/the-top-programming-languages-2023

https://spectrum.ieee.org/the-top-programming-languages-2023


Porquê C ?

• Minimalista / Proximidade do hardware
• Questões / decisões de projeto e implementação

• Rapidez

• Reduzido espaço de memória
• Sistemas embebidos

• Interligação
• Ligar componentes desenvolvidos em diferentes linguagens

• Semelhanças ao nível da sintaxe, mas C e Java são diferentes !!
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C reference
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https://en.cppreference.com/w/c

https://en.cppreference.com/w/c


C vs Java – O que é “idêntico” ?

• Valores, tipos, literais, expressões
• O tipo booleano não é um tipo pré-definido !!
• Usar int ou char

• Variáveis

• Instruções condicionais: if, switch

• Ciclos: while, for, do-while – MAS, não há o iterador for-in-collection

• Call-return: métodos em Java, funções em C
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C vs Java – O que é diferente ?

• Não há classes ou objetos !!
• C não é uma linguagem OO, mas tem tipos estruturados: struct e union

• Possível definir tipos auxiliares: typedef

• Arrays são mais simples !!
• Não conhecem o seu tamanho
• Não é verificada a validade dos índices

• Strings não são um tipo autónomo !!
• Sequência de caracteres, com um terminador, armazenada num array
• C standard library
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C vs Java – O que é diferente ?

• Coleções (listas, dicionários, etc.), exceções e genéricos NÃO são 
diretamente suportados em C

• Também não há gestão automática da memória atribuída
• Programador tem de alocar (malloc) e de libertar (free) memória para usar 

estruturas de dados dinâmicas, como listas, árvores, etc.

• C permite manipular diretamente ponteiros (endereços de memória)
• Alterar o conteúdo de uma localização de memória, dado o seu ponteiro

• Realizar operações aritméticas sobre ponteiros; p.ex., iterar sobre um array
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Programa em C

• Um programa é uma coleção de (uma ou mais) funções que 
processam informação armazenada em variáveis e estruturas de 
dados locais ou globais

• A execução de um programa inicia-se na função main

• Programas são compilados e executados diretamente no processador
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hello.c

#include<stdio.h>   Directiva para importar o ficheiro

      cabeçalho que declara a função

/* This is a    printf da biblioteca da linguagem

  comment */

int main(void) {

    // Another comment

    printf(“Hello world!\n”);

    return 0;    Indica que o programa terminou          
}      corretamente
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Compilação e execução

• Linux

   cc source_file.c         -> ./a.out

   cc –Wall source_file.c

   cc –Wall my_file.c –o exec_name      -> ./exec_name

• Windows

   gcc source_file.c     -> .\a.exe

   gcc –Wall source_file.c

   gcc –Wall my_file.c –o exec_name  -> .\exec_name
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Compilação e execução
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Tipos pré-definidos – Valores inteiros
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Tipos pré-definidos – Valores  reais

• float: 4 bytes, aprox. 7 casas decimais significativas

• double: 8 bytes, aprox. 16 casas decimais significativas

• Se nada for dito em contrário, usar double !!
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stdio.h – printf – Output formatado

printf(formatting_string, param1, param2, …);

printf(“There are 220 students in AED\n”);

printf(“There are %d students in %s\n”, 220, “AED”);

int x = 10;

int y = 20;

printf(“%d + %d = %d\n”, x, y, x + y);

UA - Algoritmos e Estruturas de Dados Joaquim Madeira / João Manuel Rodrigues 15



Alguns especificadores de formato

%% Escreve o literal %

%c Escreve um caracter

%s Escreve uma string

%d Converte um inteiro (com sinal) na sua representação decimal

%u Converte um inteiro sem sinal na sua representação decimal

%f Converte um real na sua representação decimal: [-]ddd.ddd

%e Converte um real na sua representação exponencial
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stdio.h – scanf – Input formatado

scanf(formatting_string, &param1, &param2, …);

int my_num;
char my_char;
printf("Type a number AND a character and press enter:\n");
scanf("%d %c", &my_num, &my_char);
printf("Your number is: %d and your char is %c\n",my_num,my_char);

char first_name[30]; // Array of chars to store a string
printf("Enter your first name:\n");
scanf("%s", first_name);
printf("Hello %s\n", first_name);
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Arrays

• Diferenças significativas para o Java, embora a sintaxe seja idêntica !!

• Em C, um array é um bloco contíguo de memória, que contém um 
número fixo de elementos de um mesmo tipo

• O seu tamanho não pode ser alterado em tempo de execução

  double x_array[3];

  int n_array[] = {1, 2, 3, 4};

  int 2d_array[3][3];
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#include<math.h> 

• Para usar as funções matemáticas mais habituais, é necessário incluir 
o ficheiro cabeçalho math.h

• E usar a flag de compilação –lm 

cc –Wall prog.c –o prog -lm

 printf("%f\n", sqrt(16));

 printf("%f\n", ceil(1.4));

printf("%f\n", floor(1.4));
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Ligações úteis

• C reference at cppreference.com

• Learn C by examples at tutorialspoint.com

• C Tutorial at w3schools.com

• C coding tutor at pythontutor.com
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